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'oetapiàaoo. 
portánio. este pri-

meiro recurso; aliás Pobre, con-
vém,repeülo, do conflito do tea::
tro no t'eêtro, mitigadô'quase até..
ao total'Apagamento, ci Problema .

dó relacionamento a três que o .

triângulo das personagens que
represêntam o grupo, sugere,
Íica então.a proposta do autor
em dar a conhecer, oq a reco'.
nhecêr, a obra dê /essoa. Para
isso, Jaime Salazar SamPaio
serviu-se de 'vários elementos
com os quais procurou exprimir
o universo multímodo do poeta,
utilizando uma colagem de poe-
mas ou de excertos de Poemas
e de textos de prosa. Desde Poe-
mas ultraconhecidos, coÍno "Li-
berdade" ou "O meqino da sua
máe" até textoé mais secretos,'
passãm bastantes textos de Pes-
soa pelo espectáculo mas che-
ga-se ao Íim sem que se exPeri-
mente a sensaÇáo da grandeza,
dâ genialidade do poeta, apesar
dos ielâmpagos quê por vezes o.
iluminam.

Para a interpretação dos veÊ
sos de Pessoa, Salazar SàmPaio
utilizou vários processos, desde
a passagem'dos elementos do

, veículo à poesia ao me§mo tem'
, po que'intervêm no jggo têatral
proposto.

,'Há um momento. no espectá-
culo em que se tem a sensaçáo
de que autor e encenador conse-
guem agarrar uma curiosa tea-
tralizaçáo de Pessoa; advém
essa sensaÇáo da presença dos
heterónimos que surgem como
possíveis personagens à procura
de um autor. Mas esse momenlo
esvai-sê porque o dramaturgo e
o encenador não o seguraram e
desenvolveram, porque Pirandel-
lo iá disse tudo o que havia a
dizer, E o texto autolimita-se a
esse jogo teatralmente insigniÍi-
cante de dar a conhecer a Poesia
pessoana, com a agravante de

inem mesmo esse propósito ser
suf icientemente convincente.
, Falta, neste texto e neste es-
pectáculo, um imaginário capaz
de minimamente corresPonder
ao imâginário pessoano. Falta o
teatralmente revolucionário que
poeticamentê Pessoa foi. Aven-
tura arriscada? Claro. Aventura
impossível? Nem tanto. Lembre-..
mo-nos de que um grupo univer-
sitário ergueu um eispectáculo
Íulgurante de beleza 6 de imagi-
naçáo, que ainda hoje me como-
Íe só de pensar nele, (refiro-me
'ao "Dramã em Gente., do; Íbls;.

Já se entendeu que a encêna- ..

ção de Artur Ramos (2),.a!enta e:
'rgspêitadora, não Íoi-capaz de.
'Íázer a passagem para o oütro,
ládo. Aconteêe, até, em certas
êenas, o trabalho do encenador

agravar as insuÍiciências do tex-
to. E o caso da passagem com
as quadras populares. Lidas, al-
gumas delas têm alguma graça,
mas no espêctáculo surgem em-
poladas, com uma presença ex-
cessivamente Íorte, o que é mau
para o poeta e para os sinais do
espectáculo.

O mesmo poderia dizer do ce-
nário de EmÍlia Nadal, um amon-
toado pouco singnificalivo de si-.
nais qúe podem ler a ver com a
poesia de Pessoa para quem co .'

nheça essa poesia, o que contra-
ria uma das vocaçôes essenciais
do espectáculo que consisle em
dar a conhecer essa poesia.',
Além disso, a ênfase dada a al- ^
gunÍi desses sinais (como o do
ma| parece-me desvirtuar o sen:
tido da peça e da obra de Pes-
soa. O que se pediria a um cená-
rio para uma peça sobre Pessoa
seria que nos desse náo os seus
esteriótipos mas o seu teatro in-
terior. Também nem sempre os
Íigurinos jogam com coerência,
em especial no caso de Alberto
Caeiro que parece ter uma carga
irónica que os outros não suge-
rem.

E há os intérpretes. Que pode-
riam eles Íazer? provavelmente
pouco mais do que fazem. Dizer
melhor poemas e fragmentos?
lnteriorizar mais proÍundamente
o "drama em gente"? Compor
melhor (de outra maneira?) as
personagens? No entanto, Mário
Pereira consegue aguentar uma
personagêm táo frágil como a de
Jorge (o encenador),- embora
ainda a voz acuse vícios antigos;
António Bama passa Íacilmente
de Pedro a Pessoa ele me'smo,
e este surge com alguma verosi-
milhança. V-arela Silva (Alberta
Caei roi, Rogério.fqulo' (Álvar-o
de Campoà), Curado Bibeiro (Ri-
'oardo Reis) poderiam ser os he..,
terónimos de Pêssoa? Não deve--
iia havêr uma certa unidade en-
lre este ê aqueles? Não digo uni-
dade lísica mas ontoló§ica. Só
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Carlos Cabral, em Bernardo Soa-
res, na diversidade escolhida,
consegue uma composiçáo cer-
teíra, realizando o seu melhor
trabalho desde.há muitos anos;
e com ele, António Anjos; uma
passagem magistral pelo palco
numa personagem sarcástica
criada por Salazar' Sainpaio
(será a caricatura correcta?); lgor
Sampa'ro levanÍa o espectácrlo
graçasà um texlo Íantástico de
Almada. O mesmo,náo direi de
Ruy dê Matoo; Mário deSá:Car:

, Guardo;:.ciosáménte, comovi-
damente; para o:fim; São José
Lapaque erguê nurh palco, para
o qual o espectador. pêrmanece
quase indiÍerente, a luz verdadei-
rà do Teatro e da Poesia. É ela,
por vezes com António Rama,
que ajuda a que o espectáculo
náo se afunde. O seu menino é
uma aulêntica criação. Apetece-
me dizei, e digo, qúe só para a
ver Íepresentar vale a pena ir ao

"D. Maria ll". E ela que faz do
impossível, possÍvel; do pouco,
vida plena; do rasteirinho, altura
e asa: da banalidade, poesia.

E ela, afinal, o imaginário de
Pessoa. Que vingança, esta!

A música de António Vitorino
de Almeida é iambérn.um ele
mento positivo do espectáculo
através da maneira gozada como
intervém. E um dos elementos
lúcidos de uma funçáo pouco en-
tusiasmante. 

.

(2) Rêparese que náo só os au-
torês sáo vítimas de nianobras dê
ocuttaçâo das suas obras. TamtÉm
os encenadores podem ser despos-
suídos dos meios de produção que
lhes permitarn desen'vofuer, énriqu€-
cêr as suÍts,potencialidades cÍiati-
vas. Encenador. realuadoc de cine'
má e dd teleüisãoi ArtuÍ RaÍrbs é

, um caso paradigmátíco de criador
impedido de criar, com lodos os trau-
'mas qug lal implicai'Também,el€
não tem podido expeÍimentar Ess:ls

. potencialidades, como sêria de de.
seiar. E islo por razões política§.

«grupo independente" ao Poeta .

e'às sua§ personageng'até ao
surgimentq de ' oulios, actoÍes ''
que repÍesentam.os váríos hete' '

rónimos, atém de uma pequena 
.

multidáo de Íiguranles que ence-
nam; no. palco, os versos "so-
moetodô§"-palhâçod estrangeiros -
/ A nossàtida é palco e confu-
sãor'. Tamp§p' elesisêrverrr' ds,"
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Aqui publicamos a àegunda parte do texto do
nosso colaborador Carlos Forto sobre «Fernando
(Talqez),Pessoa», encenado por Artur Ramos no
Teatro Nacional de D. Maria ll. A primeira parte deste
artigo Íoi publicada na nossa edição de sábado
passado,,e motivos técnicos levaram-nos a adiar,
até hoje, a sua conclusão. Do facto, pedamos des-
culpa a Carlos Porto e aos nossos leitores.
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